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RESUMO 
 

A suinocultura é uma atividade de grande relevância no agronegócio 

brasileiro e mundial. A fase de desmame, no entanto, representa o período mais 

crítico da produção, submetendo os leitões a fatores estressantes que 

comprometem a saúde intestinal, a imunidade e a ingestão de alimentos, que 

resultam em anorexia, disfunção gastrointestinal e aumento da susceptibilidade a 

doenças, comprometendo o desempenho zootécnico. Nesse contexto, a busca por 

ingredientes funcionais que melhorem a saúde e o desempenho dos animais é 

fundamental. Realizou-se esta revisão de literatura com o objetivo de aprofundar os 

conhecimentos sobre a utilização do plasma sanguíneo desidratado spray-dried 

(SDP) na dieta de leitões. A análise demonstrou que o SDP é um ingrediente de alto 

valor biológico, rico em proteínas funcionais e aminoácidos essenciais. O plasma 

sanguíneo desidratado (SDP) apresenta alta palatabilidade, estimulando a ingestão 

de ração, e elevada concentração de imunoglobulinas (IgG), que conferem 

imunidade luminal passiva ao neutralizar patógenos intestinais e reduzir a incidência 

de diarreia. Além disso, o SDP contribui para a manutenção da integridade da 

mucosa intestinal, favorecendo a morfologia das vilosidades e minimizando os 

processos inflamatórios locais. Esses efeitos fisiológicos resultam em melhorias 

significativas no desempenho zootécnico, incluindo maior ganho médio diário (GMD) 

e melhor conversão alimentar (CA). Embora o custo do SDP seja relativamente alto, 

estudos econômicos indicam um retorno positivo sobre o investimento. Conclui-se 

que a inclusão de SDP nas dietas de creche é uma estratégia nutricional eficaz e 

cientificamente validada para ajudar os leitões a superar os desafios do desmame, 

otimizando a saúde e a eficiência da produção.   

Palavras-chave: Dieta suína, Imunoglobulinas, Nutrição suína, Proteína plasmática 

desidratada, Plasma spray-dried, Saúde Intestinal 

 



 

ABSTRACT 
 

Swine farming is a highly relevant activity in Brazilian and global agribusiness. 

However, the weaning phase represents the most critical period of production, 

subjecting piglets to stressful factors that compromise intestinal health, immunity, and 

feed intake, resulting in anorexia, gastrointestinal dysfunction, and increased 

susceptibility to disease, thus compromising zootechnical performance. In this 

context, the search for functional ingredients that improve animal health and 

performance is fundamental. This literature review was conducted to deepen the 

knowledge about the use of spray-dried dehydrated blood plasma (SDP) in piglet 

diets. The analysis demonstrated that SDP is a high biological value ingredient, rich 

in functional proteins and essential amino acids. Spray-dried dehydrated blood 

plasma (SDP) has high palatability, stimulating feed intake, and a high concentration 

of immunoglobulins (IgG), which confer passive luminal immunity by neutralizing 

intestinal pathogens and reducing the incidence of diarrhea. Furthermore, SDP 

contributes to maintaining the integrity of the intestinal mucosa, favoring villus 

morphology and minimizing local inflammatory processes. These physiological 

effects result in significant improvements in zootechnical performance, including 

higher average daily gain (ADG) and better feed conversion ratio (FCR). Although 

the cost of SDP is relatively high, economic studies indicate a positive return on 

investment. It is concluded that the inclusion of SDP in nursery diets is an effective 

and scientifically validated nutritional strategy to help piglets overcome the 

challenges of weaning, optimizing health and production efficiency. 

Keywords: Swine diet, Immunoglobulins, Swine nutrition, Dehydrated plasma protein, 

Spray-dried plasma, Intestinal health 
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1.  INTRODUÇÃO  

A suinocultura constitui-se como uma das principais atividades agropecuárias 

no âmbito brasileiro e mundial, com especial relevância na oferta de proteína de alto 

valor nutricional aos seres humanos. De acordo com a Associação Brasileira de 

Proteína Animal (ABPA), o Brasil é o quarto maior produtor com 5,3 milhões de 

toneladas (2024) e o quarto maior exportador de carne suína no mundo, prestes a 

ultrapassar o Canadá e garantir a terceira posição entre os maiores exportadores. 

Segundo dados da FAO – Food and Agriculture Organization of the United Nations, a 

carne suína ocupa posição de destaque, representando a proteína animal mais 

consumida (FAO, 2023). 

No Mato Grosso do Sul, a suinocultura vem apresentando crescimento 

contínuo como destaque entre as atividades no agronegócio nacional. Em 2024, 

segundo dados levantados pela Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e 

Vegetal (IAGRO) com cooperação com o Sistema Famasul, o estado registrou um 

abate de 3,39 milhões de suínos. O desempenho crescente da suinocultura no 

estado, reforça a eficiência da cadeia produtiva e, de acordo com a Associação 

Sul-Mato-Grossense de Suinocultores (ASUMAS), as expectativas para 2025 são 

mais promissoras, indicando um crescimento ainda maior, com incremento de 49% 

do plantel de matrizes, atingindo cerca de 152 mil matrizes. 

A nutrição animal é fundamental para garantir a eficiência produtiva e saúde 

do rebanho.  No caso da suinocultura, a atenção deve ser ainda maior durante o 

período do desmame, período delicado em que os leitões passam por dificuldades 

metabólicas, digestivas e imunológicas capazes de comprometer o desempenho e a 

taxa de sobrevivência nas fases consecutivas (Alvarenga et al., 2012). Nesse 

contexto, uma alternativa que se torna necessária é a utilização de alimentos 

especiais, de alta qualidade e de alto valor nutritivo, como é o caso do plasma 

sanguíneo, que é obtido através do sangue de bovino ou suíno, após separação das 

células do sangue, centrifugação com anticoagulante e então, concentrado por 

filtração ou evaporação (Torrallardona, 2010).  

O plasma seco por pulverização, também conhecido como Spray-Dried 

plasma (SDP) é comumente o mais utilizado e auxilia no desenvolvimento e 
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bem-estar dos animais, sendo uma rica fonte de proteína funcional, de aminoácidos 

essenciais, fatores de crescimento e imunoglobulinas, sendo muito utilizado no 

pós-desmame do animal (Pierce et al., 2005). Diante do exposto, realizou-se esta 

revisão de literatura com o objetivo de aprofundar os conhecimentos, e apresentar 

os principais aspectos relacionados a utilização do plasma sanguíneo na dieta de 

leitões, destacando sua composição e funcionalidade na produção suinícola 

2.REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 O efeito do desmame no desempenho de leitões 

A nutrição de leitões no período do desmame é fundamental para o 

desenvolvimento do rebanho e exige o uso de ingredientes de alta qualidade, 

digestibilidade e elevada palatabilidade, capazes de promover a saúde intestinal e 

proporcionar o desempenho dos leitões. Ainda que seja uma prática importante para 

otimizar a produtividade da matriz, o desmame quando praticado de forma precoce, 

em sistema convencional, com 21 dias de idade, desencadeia uma série de fatores 

que comprometem o bem-estar, a saúde e o desempenho dos leitões (ASSUNÇÃO; 

VIEIRA, 2023). Durante o desmame, alguns fatores destacam-se como os mais 

estressantes para o leitão, entre esses estão a separação da mãe, a mudança de 

ambiente e a transição alimentar do leite materno para dietas sólidas, o que resulta 

em queda da imunidade, redução no consumo de ração por um ou mais dias e maior 

suscetibilidade a doenças, impactando negativamente o desempenho e a taxa de 

crescimento dos animais (BIRD et al., 1995; SOBESTUANSKY et al., 1998). 

2.2 Alterações no trato gastrointestinal e suscetibilidades à patógenos 

A resposta mais imediata ao estresse desse período é uma queda acentuada 

no consumo de alimento, em que o leitão passa por um período de anorexia ou 

baixo consumo de ração, podendo reduzir drasticamente ou até interromper 

totalmente a ingestão de ração por horas ou dias (Bird et al., 1995). Essa falta de 

ingestão alimentar desencadeia uma rápida deterioração da estrutura e da função do 

trato gastrointestinal (TGI), comprometendo a digestão e a absorção dos nutrientes. 

A ausência de nutrientes no lúmen intestinal leva à atrofia das vilosidades 

intestinais, que são as principais responsáveis pela absorção de nutrientes, e à 

hiperplasia das criptas de Lieberkühn, ou seja, um aumento no número de células 
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dessas estruturas localizadas nas bases das vilosidades (Costa, 2005). Como 

resultado, ocorre uma redução significativa na relação vilosidade: cripta, diminuindo 

a área de absorção e, consequentemente, a eficiência digestiva do intestino 

(Sobestiansky et al., 1998). Essa proliferação celular é uma resposta de adaptação 

do intestino, que tenta repor as células perdidas e restaurar a integridade da 

mucosa.  

Esse quadro é agravado pela imaturidade fisiológica do sistema digestivo do 

leitão, que ainda apresenta baixa secreção de ácido clorídrico no estômago e 

limitada produção de enzimas digestivas, como proteases e amilases (Tardin, 1985). 

De acordo com Costa (2005), a baixa acidez estomacal compromete a digestão 

inicial das proteínas e enfraquece a defesa natural do animal contra microrganismos 

ingeridos. Além disso, a atividade enzimática nessa fase faz com que o leitão tenha 

dificuldade para digerir carboidratos mais complexos e proteínas vegetais, como as 

do farelo de soja, ingrediente comum nas rações pós-desmame. 

Essas alterações no TGI comprometem a integridade da mucosa intestinal, 

tornando o animal mais vulnerável a infecções. Somado a isso, o sistema imune 

ainda imaturo, a perda da imunidade passiva fornecida pelo leite materno e o 

desequilíbrio da microbiota intestinal cria uma “janela de susceptibilidade”, período 

em que o leitão fica mais vulnerável à colonização por microrganismos patogênicos. 

Proteínas e outros nutrientes não digeridos que chegam ao intestino grosso servem 

como substrato para o crescimento de bactérias oportunistas, como a Escherichia 

coli enterotoxigênica (ETEC), considerada como o principal agente causador da 

diarreia pós-desmame (Van Dijk et al., 2002). 

Esse quadro provoca desidratação, perda de peso e desequilíbrio eletrolítico, 

além de agravar ainda mais as lesões intestinais, formando um ciclo vicioso de má 

absorção e disfunção digestiva (Costa, 2005). Quando a barreira intestinal é 

comprometida, aumenta-se o risco à predisposição bacteriana e de toxinas para a 

corrente sanguínea, o que pode gerar infecções sistêmicas e resposta inflamatória 

generalizada, afetando diretamente o desempenho e a sobrevivência dos leitões. 

Além disso, a proliferação desses patógenos leva à produção de toxinas que 

danificam a mucosa intestinal, causando diarreia severa, desidratação e 

prolongando o ciclo de má absorção (Lima et al., 2013). 
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2.3 Alimentos especiais 

O desmame é uma fase que se tornou um desafio para os zootecnistas, já 

que interfere diretamente no consumo e desempenho dos leitões. Portanto, a busca 

por alimentos alternativos de alta qualidade, digestibilidade e boa palatabilidade tem 

sido cada vez mais frequentes. Para que um ingrediente seja classificado como 

"especial" ou "funcional" na formulação de dietas para leitões recém-desmamados, 

ele deve ser capaz de intervir positivamente nos processos fisiológicos mais 

afetados pelo estresse do desmame. De modo geral, isso se distingue em três 

pilares fundamentais que são: (i) alto valor nutricional e fácil digestão; (ii) apoio ao 

sistema imunológico e à saúde intestinal; (iii) estimular o consumo.  

i. Alto valor nutricional e fácil digestão 

Um alimento especial deve ser rico em nutrientes essenciais, principalmente 

em proteínas de alta qualidade que ofereçam todos os aminoácidos que um animal 

em crescimento precisa (Kar et al., 2025). Além disso, como destaca Torrallardona 

(2010), a alta digestibilidade é fundamental, pois o sistema digestivo do leitão é 

imaturo e ainda não consegue processar proteínas complexas de origem vegetal.   

ii. Apoio ao sistema imunológico e à saúde intestinal 

O intestino é a principal barreira de defesa do corpo do animal, e por isso 

requer uma atenção especial na formulação das dietas. Um alimento especial deve 

conter componentes que ajudem tanto a mucosa intestinal quanto o sistema 

imunológico, como fornecer anticorpos (imunoglobulinas), que neutralizam 

microrganismos diretamente no intestino, oferecendo uma proteção semelhante à do 

leite materno. Outra forma é fortalecer a barreira do intestino, mantendo sua 

estrutura saudável, impedindo a passagem de toxinas e bactérias para a corrente 

sanguínea (Kar et al., 2025). 

iii. Estimular o consumo de ração 

Para que um ingrediente seja considerado funcional na dieta de leitões 

recém-desmamados, além de nutrir e proteger o TGI, deve estimular o consumo 

voluntário de ração. Esse estímulo é essencial porque leitões que comem mais cedo 

e mais rapidamente têm mais chances de superar o choque do desmame e manter 
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um bom desempenho (Gattás et al., 2008). Com base nisso, diversos estudos 

comprovam que uma melhora no sistema imunológico, saúde intestinal, aumento no 

consumo de alimentos, ganho de peso e melhora no desempenho podem ser 

melhoradas com a adição de plasma sanguíneo na dieta de leitões. 

2.4 Plasma sanguíneo (spray-dried) 

O plasma sanguíneo Spray - dried (PSD) é um subproduto derivado do 

sangue de animais saudáveis em matadouros. Este produto pode ser obtido através 

do plasma bovino (SDBP), plasma suíno (SDPP) e plasma de espécies animais 

desconhecidas ou mistas (SDAP) (Lalls et a 2009). É o componente líquido do 

sangue que permanece após a remoção de células sanguíneas. O PSD destaca-se 

como uma excelente fonte de proteína de alto valor nutricional para leitões recém 

desmamados. Além de oferecer uma composição equilibrada de aminoácidos, 

contém altos níveis de proteínas globulares, como as imunoglobulinas, que 

estimulam o crescimento e o consumo de ração durante a fase crítica do 

pós-desmame (Cromwell, 2006). O plasma animal é composto principalmente de 

proteínas, minerais e água, e a fração proteica é amplamente composta por 

albuminas e globulinas (Torrallardona, 2010). Um ponto relevante sobre o plasma 

sanguíneo é seu efeito palatabilizante quando incluído na dieta de leitões no período 

pós-desmame, o que contribui para estimular um maior consumo de ração.  

2.5 Processamento de obtenção do SDP 

A coleta e o processamento higiênicos do sangue são essenciais para 

garantir a boa qualidade do plasma. O processo de produção do plasma animal 

começa já no matadouro, com a coleta do sangue, ao qual se adicionam sais 

anticoagulantes como citrato trissódico e tripolifosfato de sódio para evitar a 

coagulação. Depois disso, o sangue tratado é submetido a etapas para separar o 

plasma dos glóbulos vermelhos, que representam cerca de ¾ do volume total. Após 

essa separação, aplica-se filtração e métodos mais avançados, como osmose 

inversa, ou nano/ultrafiltração, para purificar ainda mais o plasma e quando o plasma 

já está isolado, ele passa pelo processo de atomização, onde é seco e transformado 

em um pó leve, estável e de cor creme (Solà-oriol, 2019). 
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Figura 1-Diagrama de produção de plasma seco por pulverização (SDAP) 

(Fonte: Adaptado de APCproteins.com) 

2.6 Composição químico-bromatológicas 

O plasma animal é composto principalmente de proteínas, minerais e água, e 

a fração proteica é amplamente composta por albuminas e globulinas (Torrallardona, 

2010). Um dos principais pontos diferenciais do plasma sanguíneo é sua 

composição rica em aminoácidos essenciais, fundamentais para o crescimento e 

desenvolvimento dos leitões. Entre eles, destacam-se a lisina, metionina, treonina e 

triptofano, citados por Rostagno et al., (2017), que atuam diretamente na síntese de 

proteínas musculares, formação de tecidos e manutenção do equilíbrio de 

nitrogênio. 

Além disso, o plasma é uma excelente fonte de imunoglobulinas, como IgG, 

IgA e IgM, que têm papel essencial na defesa do organismo. Segundo Tumbleson et 

al., (2000), as albuminas e globulinas representam cerca de 95% das proteínas 

plasmáticas, sendo que as globulinas variam entre 20% e 30% do total. Dentro 

delas, a imunoglobulina G (IgG) é considerada a mais importante por sua função 

protetora (Bosi et al., 2001). Com isso, o plasma acaba fornecendo uma proteção 
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passiva aos leitões recém-desmamados, ajudando a reduzir infecções e fortalecer o 

sistema imunológico. 

O plasma sanguíneo em pó também favorece a saúde intestinal dos leitões, 

graças à presença de peptídeos bioativos, fatores de crescimento e substâncias 

reguladoras do sistema imunológico, que fortalecem a mucosa intestinal, melhoram 

a absorção de nutrientes e estimulam o desenvolvimento do trato gastrointestinal. 

Além de tudo isso, Pujols et al., (2016), destaca que o plasma spray-dried (SDP) 

atua como palatabilizante natural, tornando a ração mais atrativa e estimulando o 

consumo. 

Tabela 1- Composição química, digestibilidade e valores energéticos do 

Sangue, Plasma  para aves e suínos (matéria natural) cont. 

Sangue, Plasma 
 

Principais Componentes (%) 
  Média n DP    Média n DP 
Matéria Seca 91,3 10 1,73   Mat. Orgânica (MO) 79,4     

Proteína Bruta (PB) 71,7 11 3,83  Coef. Dig. MO Suínos 90,6   

Amido - - -   MO Dig. Suínos 71,9     
Fibra Bruta (FB) - - -  MO Não Dig. Suínos 7,47   
Coef. Dig. FB Suínos - - -   Extrato Etéreo (EE) 1,03 5 0,41 
FDN - - -  Coef. Dig. EE Aves 95,0   
Coef. Dig. FDN Suínos - - -   EE Dig. Aves 0,98     
FDA - - -  Coef. Dig. EE Suínos 95,0   
Coef. Dig. FDA Suínos -       EE Dig. Suínos 0,98     
Ext. Não Nitro. (ENN) 6,67    Ácido Linoleico - - - 
Coef. Dig. ENN Aves -       Ácido Linolênico - - - 
ENN Dig. Aves -        
ENN Não Dig.+ FB Aves -               

Energia (kcal/kg) 
  Média n DP    Média n DP 
Energia Bruta 4550 5 1177   Suínos       
Aves     Energia Digestível 4122   
Energia  
Metabolizável 3234       Energia Metabolizável 3763     

Energia Met. Estd. 3304    Energia Líquida 2280   
Energia Líquida 2534       Porcas       
Galinha     Energia Digestível 4122   
Energia  
Metabolizável 3234       

Energia 
Metabolizável 3763     
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Principais Componentes (%) 
  Média n DP    Média n DP 
Matéria Seca 91,3 10 1,73   Mat. Orgânica (MO) 79,4     
Energia Líquida 2534    Energia Líquida 2280   

Minerais 
  Média n DP    Média n DP 
Matéria Mineral,% 11,9 5 2,35   Microminerais (mg/kg)     

     Manganês (Mn) - - - 
Macrominerais (%)         Ferro (Fe) 106,1 1 - 
Potássio (K) 0,56 1 -  Cobre (Cu) 45,9 1 - 
Sódio (Na) 3,12 1 -   Zinco (Zn) 89,2 1 - 
Cloro (Cl) - - -  Selênio (Se) 0,42 1 - 
Enxofre (S) - - -           
Magnésio (Mg) 0,02 1 -      
Cálcio Total (Ca) 0,17               
Fósforo (P) Total 0,46        
P Fítico -               
P Disponível (P Disp) 0,46        
Coef. Dig. P Aves 92,0               
P Dig. Estd. Ave 0,42        
Coef. Dig. P Suínos 92,0               
P Dig. Estd. Suínos 0,42               
P Disp = P Total–PFítico         

(Fonte: ADAPTAÇÃO DA TABELAS BRASILEIRAS PARA AVES E SUÍNOS (Rostagno et al., 5ª 
Edição, 2024). 

Tabela 2 - Aminoácidos e digestibilidade Sangue, Plasma para Aves e Suínos (na 

matéria natural) cont. 

Sangue, Plasma 

Aminoácidos e Digestibilidade 
 Total % PB Aves Suínos 

  DIE¹ Coef. DIE¹ Coef. 
Proteína Bruta, % 71,7 100 66,8 93,2 66,4 92,6 
Lisina, % 6,52 9,09 6,09 93,4 6,2 95,1 
Metionina, % 0,89 1,24 0,83 93,2 0,83 93,5 
Met +Cis, % 3,07 4,28 2,81 91,5 2,85 92,9 
Treonina, % 4,47 6,23 4,18 93,5 4,13 92,5 
Triptofano, % 1,31 1,83 1,13 86,4 1,18 90,2 
Arginina, % 3,95 5,51 3,66 92,7 3,8 96,1 
Gli + Ser, % 7,17 10 6,65 92,7   
Valina, % 4,92 6,86 4,42 89,9 4,6 93,5 
Isoleucina, % 2,26 3,15 1,89 83,8 2,02 89,5 
Leucina, % 6,97 9,72 6,57 94,3 6,5 93,2 
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Histidina, % 2,21 3,08 2,05 92,6 2,1 95,1 
Fenilalanina, % 3,9 5,44 3,7 95 3,64 93,3 
Fen + Tir, % 6,97 9,72 6,68 95,8 6,48 93 
              
Alanina, % 3,74 5,22 3,57 95,5 3,47 92,7 
Cisteína, % 2,18 3,04 1,98 90,8 2,02 92,7 
Tirosina, % 3,07 4,28 2,97 96,9 2,85 92,7 
Glicina, % 2,64 3,68 2,44 92,3 2,39 90,7 
Serina, % 4,53 6,32 4,21 93 4,29 94,7 
Prolina, % 3,9 5,44 3,64 93,5 3,03 77,8 
Glutamina², % 3,96 5,52 3,75 94,7 3,73 94,1 
Ácido Glutâmico², % 5,85 8,16 5,54 94,7 5,5 94,1 
Asparagina², % 3,06 4,27 2,87 93,8 2,84 92,7 
Ácido Aspártico², % 4,07 5,67 3,81 93,8 3,77 92,7 
Nitrogênio Total (PB/6,25), % 11,5 16 10,7 93,2 10,6 92,6 
Nitrogênio Essencial Aves, % 6,91 60,2* 6,38 92,4     
Nitrogênio Essencial Suínos, % 5,81 50,7*     5,44 93,6 
DIE¹ = Digestibilidade Ileal Estandardizada. 
²Valores estimados usando dados de Li et al., (2011) e Li e Wu (2020). 
*Nitrogênio Essencial Aves e Suínos calculado como porcentagem do Nitrogênio Total 

(Fonte: ADAPTAÇÃO DE TABELAS BRASILEIRAS PARA AVES E SUÍNOS (Rostagno et al., 5ª 

Edição, 2024). 

 

Tabela 3 -  Recomendação de inclusão do Sangue, Plasma nas rações de aves e 
suínos 

Sangue, Plasma 

(Fonte: ADAPTAÇÃO DA TABELAS BRASILEIRAS PARA AVES E SUÍNOS (Rostagno et al., 5ª 

Edição, 2024). 

2.7 Mecanismos de ação do SPD na saúde dos leitões 

O principal mecanismo de defesa do plasma sanguíneo está diretamente 

ligado a fração de imunoglobulinas (principalmente IgG) que atuam localmente no 

 

Recomendação de Inclusão do Alimento nas Rações de Aves e Suínos 
   Frangos de Corte   Poedeiras Produção 
   Inicial Crescimento       

Prático   1 - - 
Máximo   2 - - 

   Suínos Crescimento   Suínos Reprodução 
 Inicial Crescimento Terminação  Gestação  Lactação 

Prático  4 - - - - 
Máximo 8 - - - - 
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lúmen intestinal. A IgG atua impedindo que uma grande variedade de micróbios, 

como a bactéria Escherichia coli, e suas toxinas, se fixem na parede do intestino, o 

que é um passo essencial para causar infecção. Ao neutralizar os agentes 

infecciosos, a imunoglobulina do SDP previne danos, reduz a inflamação e, como 

resultado, diminui a ocorrência e a gravidade da diarreia (Torrallardona, 2010; 

Solà-oriol, 2019). Esse mecanismo de proteção é conhecido como imunidade 

passiva luminal.  

Além da imunidade passiva, o plasma sanguíneo auxilia na diminuição da 

inflamação intestinal, pois reduz a produção de citocinas pró-inflamatórias, fazendo 

com que o ambiente intestinal seja mais estável e saudável. Com essa regulação, o 

ambiente intestinal fica mais equilibrado, favorecendo a saúde e o bem-estar dos 

leitões (Balan et al., 2020). Estudos ainda comprovam que a utilização do SDP 

aumenta a altura das vilosidades e reduz a profundidade das criptas, o que favorece 

uma absorção de nutrientes mais eficientes e um desempenho melhor (Müller et al., 

2018). 

2.8 Biossegurança e regulamentação 

A regulamentação é de suma importância na garantia de segurança do uso 

do plasma sanguíneo e outras matérias-primas aprovadas na alimentação animal. 

No Brasil, o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) estabelece normas 

rigorosas para evitar quaisquer problemas com contaminação e doenças que 

possam prejudicar a produção, nesse cenário, o plasma sanguíneo é um coproduto 

aprovado, desde que a produção e comercialização sigam as normativas vigentes 

de qualidade e segurança, como estão descritas na INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 

110, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2020 que publicou a lista de matérias-primas 

aprovadas como ingredientes, aditivos e veículos para uso na alimentação animal, e 

também no DECRETO Nº 12.031, DE 28 DE MAIO DE 2024, regulamenta a Lei nº 

6.198, de 26 de dezembro de 1974, e a Lei nº 14.515, de 29 de dezembro de 2022,  

sobre a inspeção e a fiscalização obrigatórias dos produtos destinados à 

alimentação animal. 

2.9 Impacto da inclusão de SDP no desempenho zootécnico 
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A combinação de todos os efeitos fisiológicos do plasma sanguíneo 

desidratado reflete em um significativo progresso no desempenho dos leitões. Os 

efeitos mais visíveis são no ganho de peso diário (GPD) e no consumo de ração 

diário (CRD) e melhora na conversão alimentar (CA).  

O plasma possui alta palatabilidade, o que estimula o consumo de ração nos 

primeiros dias pós-desmame. Uma grande meta-análise mostrou que a inclusão de 

SDP na dieta aumenta, em média, os animais que recebem o SDP apresentam um 

ganho de peso diário (GPD) de 22 a 28 g/dia a mais e o consumo de ração diário 

(CRD) de 20 a 27 g/dia, em comparação com leitões que não recebem SDP. O 

impacto é ainda maior na primeira semana após o desmame, que é o período mais 

crítico (Balan et al., 2020; Torrallardona, 2010). 

A melhora na conversão alimentar (CA) dos leitões é ainda mais evidente 

quando eles estão expostos a ambientes com maiores desafios sanitários, o que 

reforça o chamado efeito de poupança de energia, quando o animal gasta menos 

energia lidando com processos inflamatórios e pode direcioná-la melhor para o 

crescimento. Além disso, um dos efeitos mais marcantes do uso do plasma seco 

pulverizado (SDP) é a redução da diarreia, consequência direta da sua ação 

protetora sobre o intestino. Pesquisas mostram que o plasma contribui para diminuir 

significativamente a presença de colônias de Escherichia coli no intestino delgado 

dos leitões, o que se traduz em um trato intestinal mais saudável e em melhor 

desempenho geral (Torrallardona, 2010; Barbosa et al., 2007).  

Em termos quantitativos, uma meta-análise clássica sobre o tema, conduzida 

por Coffey e Cromwell (1995), demonstrou que leitões em dietas com SDP tiveram 

uma eficiência alimentar (relação Ganho:Consumo) 15% superior durante a fase 1 

(0-14 dias pós-desmame) em comparação com dietas controle. Mais recentemente, 

Bosi et al. (2004) observaram uma melhora numérica no índice de conversão 

alimentar, que passou de 1,65 na dieta controle para 1,58 na dieta com SDPP, nos 

primeiros 14 dias pós-desmame.  

Pesquisas com leitões desmamados aos 21 dias mostram que o plasma 

sanguíneo desidratado (PSD) na dieta estimula a secreção de enzimas digestivas, 

mantém o epitélio intestinal mais íntegro e melhora a digestão, absorção e 

 



22 

aproveitamento de nutrientes, especialmente na primeira semana após o desmame, 

quando o animal ainda está em fase de adaptação (Campbell, 2003). Depréz et al. 

(1996) e Nollet et al. (1999) destacaram que as glicoproteínas presentes no PSD 

ajudam a adesão da E.coli aos enterócitos, o que explica a menor contagem dessa 

bactéria nas fezes de leitões que receberam o plasma mesmo sob infecção induzida. 

Em um estudo mais recente de Müller et al. (2018), observaram que a inclusão do 

PSD na dieta dos leitões resultou em aumento no consumo de ração em cerca de 

1,5 kg/leitão, ganho de peso superior a 1 kg e reduziu a incidência de diarreias 

durante os primeiros quinze dias após o desmame, quando comparado aos animais 

que não receberam PSD na dieta.  

Pesquisas conduzidas por Nofrarias et al. (2006) e Campbell et al. (2008) 

evidenciaram que leitões suplementados com plasma sanguíneo desidratado logo 

após o desmame apresentaram menor ativação do sistema imunológico. Essa 

redução permite que os aminoácidos, que normalmente seriam direcionados à 

síntese de anticorpos, sejam aproveitados para a formação de proteínas musculares 

e, consequentemente, para o crescimento corporal. Esse mecanismo contribui para 

o melhor desempenho observado no período pós-desmame em dietas contendo 

PSD. Além disso, segundo Campbell et al. (2016), o plasma sanguíneo pode ser 

considerado um alimento funcional, pois proporciona diversos benefícios à saúde e 

ao desempenho dos leitões, oferecendo proteínas de elevada qualidade nutricional, 

que garantem suporte nutricional e estimulam o desenvolvimento dos animais. 

Ao considerar a adoção de novas práticas na suinocultura, como a adição de 

ingredientes alternativos na dieta, é fundamental analisar a viabilidade econômica 

deste produto. Nesse contexto, o custo relativamente elevado do plasma sanguíneo 

seria a principal barreira para sua aquisição na produção. O retorno sobre o 

investimento é gerado pela redução da mortalidade e morbidade, melhora na 

conversão alimentar e maior ganho de peso. De acordo com uma avaliação 

econômica realizada pela equipe do Laboratório de Nutrição Animal da UDESC 

(Lana/UDESC), durante a fase de creche, observou-se que, para cada R$ 1,00 

investido na utilização de plasma nos primeiros cinco dias após o desmame, o 

retorno econômico foi de R$ 4,30. Já entre o 6º e o 10º dia, o retorno foi de R$ 3,11 

por real investido. Estudos de análise econômica confirmaram que, apesar do custo 

mais alto da ração, tratamentos com SDP podem resultar em um melhor índice de 
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eficiência econômica e menor custo por quilograma de peso ganho (Dalto et al., 

2011). 

3. CONCLUSÃO 

A fase de desmame representa um dos períodos mais críticos e desafiadores 

na suinocultura moderna. A análise da literatura científica apresentada neste 

trabalho permite concluir que a utilização do plasma sanguíneo desidratado (SDP) 

na dieta de leitões consolida-se como uma ferramenta funcional e estratégica de alta 

eficácia para o manejo desta fase crítica. A transição alimentar, somada aos 

estressores ambientais e sociais, desencadeia uma série de respostas fisiológicas 

negativas nos leitões, como a redução do consumo de ração, comprometimento da 

estrutura e função do trato gastrointestinal, e uma "janela de susceptibilidade" 

imunológica, frequentemente associada à ocorrência de diarreia pós-desmame, 

principalmente causada por Escherichia coli., afetando diretamente o desempenho e 

a viabilidade dos animais. 

Neste contexto, o SDP destaca-se não apenas uma fonte de proteína de alto 

valor nutricional e excelente perfil de aminoácidos essenciais, mas também atua 

como palatabilizante, estimulando um maior consumo de ração diário (CRD), maior 

ganho de peso diário (GPD) e melhor conversão alimentar (CA). Seu principal 

mecanismo de ação do SDP está na sua alta concentração de imunoglobulinas, 

especialmente a IgG, que conferem imunidade passiva luminal e contribui para 

promover a saúde intestinal ao melhorar a morfologia (aumento da altura das 

vilosidades) e reduzir a inflamação local, permitindo que o animal direcione mais 

nutrientes para o crescimento e menos para a resposta imune. Embora o custo de 

aquisição do plasma sanguíneo seja relativamente elevado, a análise econômica 

evidencia que o investimento é compensatório. A melhora no desempenho 

zootécnico como aumento na conversão alimentar, no ganho de peso e consumo 

diário de ração, a redução na incidência de diarréias e maior eficiência produtiva 

geram um retorno sobre o investimento positivo. 

Portanto, conclui-se que a utilização do plasma sanguíneo spray-dried é um 

alimento alternativo eficiente e comprovado para auxiliar os leitões a superar os 

desafios do desmame, promovendo a saúde intestinal, estimulando o consumo e, 
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consequentemente, melhorando o desempenho zootécnico e a eficiência econômica 

da produção suinícola. 
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